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APRESENTAÇÃO

A obra “Dinâmica das Doenças Infecciosas” que aqui temos o privilégio de 
apresentar, compõe – se inicialmente de dois volumes. 

Na medicina sabemos que uma doença infecciosa ou transmissível é uma 
doença ou distúrbio de funções orgânicas, causada por um agente infeccioso ou 
suas toxinas através da transmissão desse agente ou seus produtos por meio de 
hospedeiro intermediário vegetal ou animal, por meio de um vetor, ou do meio 
inanimado.

Deste modo, podemos dizer que a obra que você possui agora em mãos, 
essencialmente trata de qualquer doença causada por um agente patogênico, os 
quais podemos incluir príons, vírus, rickettsias, bactérias, fungos, e parasitas. Cada 
vez mais a evolução biotecnológica tem nos permitido conhecer mais sobre os 
microrganismos causadores de infecções em humanos, e o material apresentado 
e elencado aqui nos oferece essa visão e nos leva à compreender os motivos do 
estabelecimento da infecção, das co-infecções agregando valor para o discernimento 
e compreensão das doenças infecto-parasitárias. A disponibilização destes trabalhos 
nos favorece conhecimento e ao mesmo tempo evidencia a importância de uma 
comunicação científica sólida.

Esse primeiro volume compreende capítulos bem elaborados e desenvolvidos 
por profissionais de diversas regiões do pais com diferentes linhas de pesquisa 
no campo das doenças infecciosas demonstrando a dinâmica das doenças tais 
como a leptospirose, a meningite, o vírus da dengue, a hepatite C, a malária, a 
Biotecnologia, Leishmania, toxoplasmose, Mycobacterium leprae, vigilância 
epidemiológica, choque séptico, microRNAs, biogênese, febre amarela, hepatite 
B, enterobacteriaceae, resistência, antibiótico, doença de Chagas, meningite, zika 
vírus, Mycobacterium avium dentre outras diversas observações à dinâmica das 
doenças infecciosas.

Portanto, a obra “Dinâmica das Doenças Infecciosas – volume 2” pretende 
apresentar ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas partes 
do território nacional de maneira concisa e didática. Entendemos que a divulgação 
científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica 
em nosso país, por isso destacamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
divulguem seus resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: INTRODUÇÃO: A meningite 
consiste na inflamação das meninges, tecidos 
que recobrem o cérebro e a medula espinhal. 
A doença, quando instalada, pode evoluir com 
óbito ou severas complicações neurológicas 
e tem como fatores predisponentes traumas 
cranioencefálicos, diabetes, ausência de 
imunização prévia, infecções contíguas ao 
Sistema Nervoso Central (SNC), tais como 
mastoidite, otite e sinusite, além da própria 
realidade de determinadas cidades brasileiras, 
sendo constituída como uma característica 
comum aos países em desenvolvimento. 
Nesse sentido, a promoção de estratégias 
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como a vacinação são essenciais para a prevenção do agravo, visto que o atraso no 
acesso às vacinas pode ser um fator que contribui para o prolongamento de eventuais 
surtos. OBJETIVO: O presente trabalho possui como objetivo a análise da incidência 
de casos de morto por meningite na região Norte do Brasil durante o ano de 2017, 
por meio de um estudo epidemiológico descritivo. MÉTODO: Os dados foram obtidos 
mediante consulta a bases de dados SINAN (Sistema de Informações de Agravos de 
Notificação) e DATASUS (Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde), 
durante o período de janeiro a dezembro de 2017. A análise estatística e tabulação se 
utilizou dos softwares Microsoft Office Word e Excel versão 2010. RESULTADOS: Os 
resultados obtidos foram 849 casos confirmados de meningite, sendo 113 (13,3%) dos 
casos evoluíram para óbito. A maior prevalência da infecção foi em indivíduos entre 
20 e 59 anos, com 435 (16,78%) casos. Todavia, indivíduos entre 60 e 79 anos foram 
os que mais morreram, correspondendo a 17,9%. Por fim, a maior mortalidade entre 
os estados da região Norte foi a do Acre com 28,9%. CONCLUSÃO: Portanto, neste 
estudo a taxa de mortalidade por meningite na região Norte correspondeu a 13,3%, 
sendo mais frequente em indivíduos entre 60 e 79 anos, sem distinção de gênero e 
predominantemente nas unidades federativas do Acre, Amazonas e Amapá.
PALAVRAS-CHAVE: Meningite, mortalidade, Brasil.

ANALYSIS OF THE MORTALITY BY MENINGITIS IN THE NORTH OF BRAZIL IN 

2017

ABSTRACT: INTRODUCTION: Meningitis is an inflammation of the meninges, wich 
are the tissues that cover the brain and the spinal cord. The disease, when installed, 
may progress to death or to severe neurological complications and the predisposing 
factors are traumatic brain injury, diabetes, absence of previous immunization, infections 
adjacent to the central nervous system (CNS), such as mastoiditis, otitis and sinusitis, 
besides the reality of certain Brazilian cities, being constituted as a characteristic 
common to developing countries. From this point of view, the promotion of strategies 
such as vaccination are essential for disease prevention, as delayed access to vaccines 
may be a contributing factor to the prolongation of possible outbreaks. OBJECTIVE: 
The present study aims to analyze the incidence of cases of death from meningitis in 
the northern Brazil during 2017, through a descriptive epidemiological study. METHOD: 
The data were obtained by consulting the databases SINAN (Notification Disease 
Information System) and DATASUS (Department of Informatics of the Unified Health 
System), from January to December 2017. Statistical analysis and tabulation used 
as softwares Microsoft Office Word and Excel version 2010. RESULTS: The results 
obtained were 849 confirmed cases of meningitis, and 113 (13.3%) of the cases died. 
The highest prevalence of infection was in individuals between 20 and 59 years old, with 
435 (16.78%) cases. However, individuals between 60 and 79 years old died the most, 
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corresponding to 17.9%. Finally, the highest mortality among states in the northern 
region was Acre with 28.9% of deaths. CONCLUSION: Therefore, in this study, the 
mortality rate due to meningitis in the northern region of Brazil corresponded to 13.3%, 
being more frequent in individuals between 60 and 79 years old, regardless of gender 
and predominantly in the federal units of Acre, Amazonas and Amapá.
KEYWORDS: Meningitis, mortality, Brazil.

INTRODUÇÃO

A meningite é a inflamação que atinge as meninges, tecidos que recobrem o 
cérebro e a medula espinhal, em que de 5 a 30% dos pacientes evolui a óbito e até 
metade adquire complicações para o resto da vida, como alterações auditivas e 
problemas de aprendizado (NAMANI et al, 2013). Apesar de possuir uma prevenção 
por meio da vacina, ainda são necessários a monitorização da cobertura vacinal 
e o estudo de fatores que afetam o impacto da vacinação (MORAES et al, 2017). 
Porém, o atraso no acesso às vacinas pode ser um dos fatores que contribuem para 
o prolongamento de um surto, como foi observado na Nigéria em 2016 (NNADI et al, 
2017). Assim, formas possíveis de prevenção desta ocorrência se dão por meio de 
projetos de incentivo à vacinação, visando a conscientização de toda comunidade 
em geral.  Essa inflamação possui diversos fatores predisponentes, tais como o 
trauma craniano e diabetes, que foram observados em 23.3% e 7,8% dos pacientes 
em estudo europeu (DUPANOVIC et al, 2017). Além disso, outros fatores de risco 
estão diretamente relacionados com a realidade de diversas cidades brasileiras, 
como a característica de país em desenvolvimento (MASUDA, 2018; SOUZA et al, 
2012), isso torna ainda mais importante a análise dos dados referentes à meningite 
no Brasil, em especial na região norte.

Devido à quantidade reduzida de informações regionais disponíveis a respeito 
da mortalidade por meningite anualmente, o rastreamento deste trabalho se faz 
necessário. Assim, a partir desta análise, as conclusões obtidas poderão servir de 
base para futuros estudos, bem como podem instigar a comunidade acadêmica 
a realizar outros mais nesse âmbito, a fim de haver melhorias no rastreamento, 
seguimento e atendimento desses pacientes com base na avaliação dos resultados 
do estudo sobre os aspectos epidemiológicos da mortalidade da meningite na 
população da região norte do Brasil. Dessa forma, possibilitará o planejamento de 
estratégias que visem à prevenção dos casos de meningite, bem como o melhor 
entendimento a respeito da realidade local.
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OBJETIVO

Analisar a série temporal de casos incidentes de morte por meningite na região 
norte no ano de 2017.

MATERIAL E MÉTODOS

Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo, cujos dados foram obtidos 
por meio de consulta a bases de dados SINAN (Sistema de Informações de Agravos 
de Notificação, disponibilizados pelo Departamento de Informática do Sistema 
Único de Saúde (DATASUS), no endereço eletrônico (http://www.datasus.gov.br), 
que foi acessado em 25/03/2018. O estudo trata da taxa de mortalidade relacionada 
aos casos confirmados de meningite notificados ao SINAN, no período de janeiro 
a dezembro de 2017. A população do estudo foi constituída por todos os casos 
de morte por meningite em pessoas com idade igual ou  menor que 80 anos, de 
ambos os sexos, de todos os estados da região norte, do ano de 2017. Aplicou-se 
análise estatística descritiva em relação aos dados encontrados, sendo informados 
os valores percentuais dos dados analisados. Utilizou-se os softwares Microsoft 
Office Word e Excel versão 2010 para a organização dos dados e elaboração de 
tabelas. Por se tratar de um banco de domínio público, não foi necessário submeter 
o projeto ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). Entre os beneficios para a ciência, 
relacionam-se com o fato de que os resultados obtidos poderão contribuir para 
uma melhor visão regional sobre a meningite, o que poderá ser usado para o 
aperfeiçoamento da atenção e planejamento de novas estratégias de promoção em 
saúde.

RESULTADOS

Ign/Branco Alta Óbitos por meningite Óbitos por outra causa Total

82 630 113 24 849

TABELA 01 – Evolução dos casos de meningite na região norte do Brasil em 2017.
Fonte: DATASUS

Faixa etária Ign/Branco Alta Óbito por meningite Óbito por outra 
causa Total

< 1 ano 12 62 11 1 86

1-9 anos 13 100 12 2 160
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10-19 anos 11 139 11 2 163

20-59 anos 39 305 73 19 435

60-79 anos 7 23 7 2 39

80 e + - 1 - - 1

Total 82 630 113 24 849

TABELA 02- Distribuição por faixa etária da evolução dos casos de meningite na região norte do 
Brasil em 2017.
Fonte: DATASUS

Sexo Ign/Branco Alta Óbito por meningite Óbito por outra causa Total

Masculino 47 373 67 15 502

Feminino 35 257 46 9 347

Total 82 630 113 24 849

TABELA 03- Distribuição de acordo com o sexo dos pacientes diagnosticados com meningite na 
região norte do Brasil em 2017.

Fonte: DATASUS

UF de Notificação Ign/Branco Alta Óbito por 
meningite

Óbito por outra 
causa Total

Rondônia 6 43 10 5 64

Acre 9 10 8 1 28

Amazonas 17 144 34 7 202

Roraima 13 6 2 1 22

Pará 29 386 51 6 472

Amapá 3 5 2 2 12

Tocantins 5 36 6 2 49

Total 82 630 113 24 849

TABELA 04- Distribuição por Unidade Federativa dos pacientes diagnosticados com meningite 
na região norte do Brasil em 2017.

Fonte: DATASUS

DISCUSSÃO 

No período estudado, os dados obtidos pela pesquisa mostram um total de 
849 casos confirmados de meningite na região norte do país, com 113 casos de 
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óbito por meningite, evidenciando uma taxa de mortalidade de 13,3%. Em todo o 
território brasileiro, esta taxa é de 9%, segundo dados do DATASUS.

Em relação à faixa etária, evidenciou-se uma maior taxa de prevalência entre 
indivíduos de 20 a 59 anos de idade, com 435 acometidos pela inflamação. No 
entanto, a maior taxa de mortalidade foi entre indivíduos da faixa etária de 60 a 79 
anos, de 17,9%.

O sexo dos pacientes não interferiu muito significativamente nos percentuais 
de mortalidade, sendo esta, entre ambos, de 13,3%.

A maior taxa de mortalidade, entre os estados da região, é a do Acre (28,6%), 
seguido pelo Amazonas (16,8%) e pelo Amapá (16,7%).

CONCLUSÃO

Evidenciaram-se, neste estudo, 113 óbitos decorrentes de meningite, 
correspondendo a uma taxa de mortalidade de aproximadamente 13,3%, na região 
norte no ano de 2017. Notou-se, ainda, que as mortes foram mais frequentes 
em pessoas na faixa etária entre 60 e 79 anos, sendo a proporção de homens e 
mulheres equivalente. Além disso, percebe-se uma predominância percentual nas 
unidades federativas do Acre, Amazonas e Amapá, respectivamente. 
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